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t-STUDENT
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INFERÊNCIA
ESTATÍSTICA
• Permite fazer suposições sobre a população 

a partir dos dados da amostra, com 
determinada probabilidade de erro.

Rejeitar
hipótese

Aceitar
hipótese

Tipo II


Tipo I


•Teste de hipótese

= Rejeitar hipótese verdadeira
 = Aceitar hipótese falsa



TESTE DE
HIPÓTESE
• Formular hipótese (H0 e H1)

• Fixar probabilidade de erro ()

• Calcular a estatística (t, F, etc)

• Comparar estatística com valor crítico

• Rejeitar ou não rejeitar a hipótese



TESTES DE
DIFERENÇA
H0: igualdade
H1: diferença

• Teste t simples
• Teste t para duas médias
• Teste t para médias pareadas

Formulados para rejeitar H0



TESTE t
SIMPLES

X=97,0 e s=3,4

H0:  = 100
H1:   100

 Stat
 Estatísticas Básicas

 Teste t para 1 amostra...
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Grupo teste



TESTE t PARA
DUAS MÉDIAS

103 98

104 95

102 98

Grupo controle

X=100,0 e s=3,5 X=97,0 e s=3,4

H0: 1 = 2
H1: 1  2

Stat
 Estatísticas Básicas

 Teste t para 2 amostras...
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TESTE t PARA
MÉDIAS PAREADAS

X=-3,0 e s=0,9

103101 10299

9593   104100

9895 9894

Grupo controle  teste
H0: 2 - 1 = 0
H1: 2 - 1  0

 Stat
 Estatísticas Básicas

 Teste t pareado...
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INFERÊNCIA
ESTATÍSTICA

• Significância estatística: probabilidade da 
diferença ocorrer ao acaso

• Relevância científica: relevância científica 
da diferença observada



TAMANHO
DA AMOSTRA

• Depende da diferença esperada entre os 
tratamentos (diferença:amostra)

• Depende da dispersão do parâmetro 
estudado (variabilidade:amostra)

• Depende do delineamento experimental 
adotado (fontes separadas:amostra)



TAMANHO
DA AMOSTRA
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Diferença: 1,0
Desvio: 1,1

Diferença: 4,2
Desvio: 1,1



TAMANHO
DA AMOSTRA
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Diferença: 4,2
Desvio: 1,1

Diferença: 4,2
Desvio: 3,4



TAMANHO
DA AMOSTRA

Erro: 5,23

n: 16

Erro: 1,0625

n: 16
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